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Demonstração do resultado abrangente
Exercício indo em 31 de dezembro - Em Reais

 2.021
Superávit do Exercício 1.071.558
Outros resultado abrangentes -
Resultado Abrangente do Exercício 1.071.558

Demonstração dos luxos de caixa - método indireto
Exercício indo em 31 de dezembro - Em reais

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2.021
Superávit do exercício 1.071.558
Ajustado por:
Depreciação e amortização 88.252
Realização de subvenções de investimento (88.252)
Transferências internas 5.117
Superávit do exercício ajustado 1.076.675
Variações nos ativos e passivos
Estoques (9.318)
Despesas antecipadas (288)
Outros ativos circulante (1.401)
Fornecedores 6.066
Obrigações sociais e trabalhistas (6.299)
Obrigações iscais 29.110
Receitas diferidas (6.139.454)
Provisão para descontinuidade 165.008
Caixa líquido (aplicado nas)
 gerado pelas atividades operacionais (4.879.901)
Fluxos de caixa das atividades de inanciamentos
Empréstimos (cedidos) tomados de partes relacionadas (1.356.651)
Caixa líquido aplicado nas atividades de inanciamentos (1.356.651)
Aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa (6.236.551)
Demonstração do aumento (redução)
 do caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 6.238.440
No im do exercício 1.889
Aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa (6.236.551)
as práticas contábeis adotados no Brasil exige que a Administração faça 
julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas 
contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. 
Os resultados podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas 
são revistas de maneira contínua. Revisões com relação a estimativas con-
tábeis são reconhecidas no período em que as estimativas são revisadas e 
em quaisquer períodos futuros afetados. As informações sobre incertezas 
de premissas e estimativas que apresentem risco signiicativo de resultar 
em ajuste material no próximo exercício inanceiro e julgamentos críticos 
referentes às políticas contábeis adotadas que apresentam efeitos sobre 
os valores reconhecidos nas demonstrações inanceiras estão incluídos nas 
seguintes notas explicativas: • Nota 5 - Depreciação e amortização do ati-
vo imobilizado e intangível; • Nota 11 - Provisão para descontinuidade.
3. “Operação S.O.S.” e seus Relexos na Associação: Em agosto de 
2018, a associação tomou conhecimento de que alguns de seus executivos 
teriam, por iniciativa própria, colaborado espontânea e efetivamente com 
uma investigação conduzida pelo Ministério Público Federal no Estado do Rio 
de Janeiro. A associação esclarece que a ação judicial é sigilosa e, enquanto 
pessoa jurídica, não tem acesso ao seu teor, porque, como evidenciado pela 
própria divulgação oicial do Ministério Público Federal, tratou-se de uma de-
cisão unilateral dos colaboradores pessoas físicas. Não foram identiicados 
relexos contábeis no Hospital Metropolitano de Urgência e Emergência - Ana-
nindeua/PA, pela qual a Sede Administrativa da Pró-Saúde e suas iliais do 
Estado do Rio de Janeiro foram objeto de investigação do Ministério Público.
Buscando honrar os 54 anos de existência e a relevância social de seus ser-
viços, notadamente na saúde pública, um conjunto de ações concretas, que 
visam a estabelecer padrões elevados de integridade na rotina institucional 
vêm sendo adotados desde 2017, a im de garantir as atividades desen-
volvidas pela associação através de um caminho de ética e transparência.
Dentre outras ações podemos destacar a implantação do Programa de Inte-
gridade Anticorrupção; desenvolveu o programa de governança corporati-
va; instituiu normas de transparência e reorganização de todos os seus pro-
cessos internos; treinamentos das novas regras institucionais à totalidade 
dos seus colaboradores; reestruturou sua diretoria; criou o departamento 
de controladoria; lançou o Código de Ética e de Conduta institucional com 
determinações claras que devem ser rigorosamente seguidas por todos os 
públicos: alta direção, colaboradores, usuários dos serviços, fornecedores, 
contratantes e parceiros comerciais; lançou as bases para a implantação da
Superintendência Executiva de Integridade, estrutura com autoridade e in-
dependência, encarregada de assegurar e iscalizar o cumprimento
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Demonstrações Financeiras

Balanço patrimonial
Exercício indo em 31 de dezembro - Em reais

Ativo Nota 2.021
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 1.889
Estoques 6 171.180
Despesas antecipadas  288
Outros ativos circulante  1.401
  174.758
Não Circulante
Realizável a longo prazo
Partes relacionadas a receber 10 2.209.557
  2.209.557
Total do Ativo  2.384.315
Passivo e patrimônio líquido Nota 2.021
Circulante
Fornecedores 7 6.066
Obrigações sociais e trabalhistas 8 92.564
Obrigações iscais 9 29.233
Partes relacionadas a pagar 10 1.014.768
  1.142.631
Não Circulante
Provisão para descontinuidade 13 165.008
  165.008
Patrimônio Líquido
Superávit do exercício  1.076.676
  1.076.676
Total do Passivo  2.384.315

Demonstração do resultado
Exercício indo em 31 de dezembro - Em reais

Receitas Operacionais Nota 2.021
Receitas de subvenções - custeio 15 94.004.222
Receitas de subvenções - investimento 6b 88.252
Receitas inanceiras  174.078
Doações recebidas  252.309
Total das Receitas  94.518.861
Despesas Operacionais
Despesa com pessoal 16 (26.298.395)
Serviços de terceiros 17 (32.201.518)
Custo corporativo compartilhado 18 (4.758.937)
Drogas, medicamentos e materiais 19 (23.829.255)
  (87.088.105)
Água, energia elétrica e telefone  (4.426.992)
Depreciação e amortização 6b (88.252)
Aluguéis  (471.447)
Correio e comunicação eletrônica  (524)
Manutenção  (60.745)
Viagens e ajuda de custo  (124.743)
Taxas e contribuições  (81.649)
Despesas inanceiras  (174.392)
Softwares e suporte e informática  (75.733)
Resultado por encerramento e contrato 1c (785.897)
Outras  (68.824)
  (6.359.198)
Total das Despesas  (93.447.303)
Superávit do Exercício  1.071.558

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
Exercício indo em 31 de dezembro - Em reais

 Superávit do exercício Total
Transferência (Internas) 5.117 -
Superávit do exercício 1.071.558 1.071.558
Em 31 de Dezembro de 2.021 1.076.675 1.071.558
Notas explicativas da administração às demonstrações inanceiras

Exercício indo em 31 de dezembro de 2.021
Cifras apresentadas em reais.

1. Contexto Operacional: a) Objetivos Sociais: A Pró-Saúde Associa-
ção Beneicente de Assistência Social e Hospitalar, de agora em diante 
denominada “a Entidade”, é uma Entidade civil, de direito privado, sem ins 
lucrativos, ilantrópica e que tem por inalidade, de acordo com seu esta-
tuto social: I - Prestar assistência à saúde e serviços médico-hospitalares 
a quantos procurarem seus serviços, sem distinção de nacionalidade, raça, 
credo religioso, opinião política ou qualquer outra condição, tanto em re-
gime de internação quanto ambulatorial. II - Prestar assistência social por 
meio de asilos, creches e outras atividades que ajudem a comunidade a se 
realizar. III - Desenvolver a pesquisa, tanto pura quanto aplicada, sobretu-
do em seus estabelecimentos, para favorecer o aperfeiçoamento das ativi-
dades da saúde. IV - Levar a efeito atividades de saúde comunitária, com 
vistas à prevenção da doença, orientação sanitária e imunização. Ainda de 
acordo com o seu estatuto para atingir suas inalidades a Pró-Saúde desen-
volverá as seguintes atividades: I - Desenvolver atividades educacionais 
na saúde, podendo fundar e manter escolas, faculdades e cursos em geral 
e franqueá-los a quem de direito os procurar, podendo inclusive conceder 
bolsas de estudo. II - Prestar serviços em administração hospitalar, na 
modalidade de assessoria e/ou consultoria técnicas, diagnóstico ou a admi-
nistração propriamente dita, a Entidades congêneres ou não e também a 
estabelecimentos próprios ou de terceiros, públicos ou privados. O eventual 
resultado das atividades remuneradas deverá ser obrigatoriamente, aplica-
do no desenvolvimento de suas inalidades. A Pró-Saúde prestará assistên-
cia gratuita aos que não tiverem recursos, na proporção, ao menos, que 
preceitua a legislação em vigor, nos estabelecimentos próprios e naqueles 
eventualmente aceitos em comodato ou qualquer outra forma de contrata-
ção. b) Contrato de Gestão - Hospital de Campanha do Hangar - Cen-
tro de Convenções e Feiras da Amazônia: A Pró-Saúde Associação Be-
neicente de Assistência Social e Hospitalar em 23 de dezembro de 2.020, 
celebrou com o Governo do Estado do Pará, contrato de gestão n° 012/2.020 
para o gerenciamento, operacionalização e execução dos atendimentos dos 
casos de Covid-19 e/ou Síndromes Respiratórias Agudas no Hospital de 
Campanha do Hangar - Centro de Convenções e Feiras da Amazônia, que 
vigorou de 23 de dezembro de 2.020 até 26 de fevereiro de 2.021. O pre-
sente contrato foi renovado por iguais períodos sucessivamente, através 
dos termos aditivos 1º ao 7º. c) Encerramento do Contrato de gestão: 
Em 14 de novembro de 2.021 de acordo com o 7º Termo Aditivo do Contra-
to de Gestão 012/2020, a Pró-Saúde Associação Beneicente de Assistência 
Social e Hospitalar, encerrou suas atividades de gestão da unidade Hospital 
de Campanha do Hangar, em decorrência da estabilização dos casos de 
Covid-19 na Região, a secretaria de Saúde do Estado encerrou a operacio-
nalização do Hospital de Campanha. Como consequência do encerramento, 
a Pró-Saúde Associação Beneicente de Assistência Social e Hospitalar pro-
cedeu com os Inventários dos estoques residuais e patrimoniais, baixando 
saldos a serem devolvidos a Secretaria de Saúde do Estado do Pará (SES-
PA). Os efeitos reconhecidos no resultado do exercício de 2.021 foram:
Descrição R$
Devolução dos estoques (785.897)
Total (785.897)
2. Base de Preparação: As demonstrações inanceiras foram elaboradas 
com base nas práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a 
legislação societária, os pronunciamentos, as orientações e as interpreta-
ções emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e às nor-
mas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), em especial 
a Resolução CFC n° 1.409/12 que aprovou a ITG 2.002, para as Entidades 
sem inalidade de lucros. A emissão dessas demonstrações inanceiras foi 
aprovada pela Administração em 24 de março de 2.022. Considerando que 
as atividades operacionais iniciaram no exercício de 2021, não há valores 
comparativos para o exercício de 2020 para ins de balanço patrimonial, de-
monstração de resultado e demonstrações de luxos de caixas. 2.1. Base 
de Mensuração: As demonstrações inanceiras foram preparadas com 
base no custo histórico com exceção dos instrumentos inanceiros mensu-
rados pelo valor justo por meio do resultado. 2.2. Moeda funcional e mo-
eda de apresentação: Essas demonstrações inanceiras são apresentadas 
em real, que é a moeda funcional da Entidade. 2.3. Uso de estimativas e
julgamentos: A elaboração das demonstrações inanceiras de acordo com 


